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que 11m ｾＨ｜ｲ＠ ｾｵｰｲ･ｬｬｊｏ＠ eXiste, ao qual 
ｩｉＱｬ ＱＩｬｯｲｬｬｬＺ ｾ＠ favores. Ao"" ｮｏｓｾｴＧｓ＠ prczndos assignnntcs 

pedimos o lavor de communicur a esta 
reu'\C\'Jo touas as vezes que mudarem 
de rc:;idcnda. 

ｍ｡ｾＬ＠ l' preciso notar que eu explico 
SClllpJ'f' a ＨＧｾｳＺｴｾ＠ ｰ｣ｾ ｳｯ｡ｓｴ＠ o que é a fé o 
o resultado delln; quando ella é bene­
fira e prejudicial; benefica quando 
ella firu rÍl'Cllmscripta aos effeitos 
'tue ella pmpl"ia plÍde produz;r; pre­
judicial '1uan,lo ampli:lJldo seus li­
mites. ahranje tambem o impossivel. 
Os milagres do Christo nunca sahiram 
do "3mpo ua suggestão. Os fanaticos 
li que exaggerum ao ponto de crearem 
fi obru e ｧｲｮｾＱｉ＠ ,lo Espirito Santo! 

ratharinenso,. para somente faser. 8a- O fim da religião é conduzir o ho­
ｨｾｮｴ｡ｲ＠ a sua lllcompetencla na dlrec· Jn('1ll a ｄ｣ｵｾ［＠ ora, o homem Só C'!H:ga 
çao desRa malfadada empresa que até a Deus quando perCeito. Logo toda rc­
nos melholes tempos, como no P?rio<lo ligião que nào toma o ｨｏｬＡｬ｣ｾ＠ melhor 
da guerra, teve grandes preJlIlzos, flUO uttlllge o seu fim.. ' 

Aos ｡ｳｳｩｾｬＱｮｮￍｬＧｳ＠ em ntra70 avisamos 
que suas a!'.signotunh s(;'rào suspensas 
no dia 15 do cuncnte, c, Oti que nüo ｾｯ ｬ＠ .. 
diJrcm ＺＺｴ｜ｕｾ＠ debihls ate 1 ｾ＠ de Fevereiro, 
prlssarào pelo. d€.'spfllzcr ue ver sCus 
nomes lia COLUMNA NEGRA do 
nossO :scmanario . 

quando outras empresas de navegação AquclIa, pois, em que se pódc apoiar 
t,veram grandes lucros '! ! o mal, ou" falsa ou foi fal.c'lua na 

FeUzmente eotá á testa do Governo _lia origem. . 
da Republica, u":, homem Ｈｉｕｾ＠ não A crença , na ef!icaf\ia dos sJgnncs 
de!xam seus auxlhares com!"etter as- ｾｸｴ･ｬＢｬｏｲ･ＹＬ＠ c nUlla, uma vez que nào 
nelras como a que o actual dlrector do ,mpcde a perpetração de assassinatos 
Lloyd p, omette faser. adulteriOS, ･ｸｰｯｬｩ｡ｾｩｪ｣Ｂ＠ e calumnias. ' 

Laguna não p6de ficar com esta já Essa crença só póde produzir Supra-
ｉｾＮｾﾷｾ ﾷｾﾷｾﾷｾﾷｾﾷｾﾷｾﾷ ｾﾷｾﾷｾ ｉ＠

Cartas dum eremita 
111 

Carissimo 3111igo : 
Estamos 110 novo anno. Isso, na ver· 

daur nada qUPl' dizer; o facto mais 
impo'rtnnte c verdadeiro, é que o tem­
po clÍrre; para 11\1111, desde quc o 
telllpo tem fi SU3 marcha, pouco me 
importa que o periodo de tresentos c 
ｳｾｳｾＺＡｊＱｴ｡＠ c cinco dias, comprehenda 
um rumo. Portanto, para mim, O dia 
primeiro ou fi rn de cada anno, 25 de 
Dezembro e outros dias como esses, 
não tl'lll importancia nenhuma. Para 
mim touos os dias são iguaes, de· 
vendo, '1uelll trabalha, ､ ･ｳ｣ ｡ｮ ｾ ｡ｲ＠ no 
setimo. Eis porl]ue somente te digo 
que estamos. no novo ｡ｴｾＧ＿＠ e. nada 
mais. ContlUlIO, como te ]a disse a 
sor um ardoroso adorador ,!o f;ol. Par:I 
mim, elle (' o úlllCO Deus. FaltlUluo­
noS elle, temos fatalmente que suco 
cllmbir. 

ｾｬ･ｵ＠ templo ao Sol está quasi ter­
minauo. E' octogonal, tendo uma série 
de oito columnas corhyntias que su,­
tentam uma cu pula dourada. Por den­
tro essa cupulaé abobadadaede côr azul 
clara, como o firmamento, tendo bem 
ao centro o Sol, desferindo seus raios 
de prata. AUi, faço-lhe eu, todos os 
dias, á hora em que o Sol chega ao 
zenith, a,; lIIillhas oblações, que con­
sistem sempre numa melodia suavis­
sima, tirada cio meu violino. 

Ha mezes appareceu-lIIe um homem, 
completamente desc:'ente da vida. Lu­
ctando sempre com a sorte, não con­

Iscg'lJira, até alii, conquistar uma po­
lhe garatlt isse o futuro. En­

ltretanto, - dizia eUe - faço todos os 
manhã e á tarde, minhas ora-

Deus, sem que elle me tenha 
" 

ver, com exemplos, o que 
a vida material, e o que era a Fé; 
o homem devia ter, em primeiro 

fé em si mesmo e que não espe­
por milagres. E tantos exemplos 

citei que elIe ｣ｯ ｭ･ ｾｯ ｵ＠ a reanimar­
e um dia me disse: «Sr. Moysés, eu 
ｾｰｲ･ｨ ･ｮ､ｩＬ＠ agora, que perdi um 

precioso tempo, esperando um favor 
Vou requerer do Governo, um 
terras aqui perto, para ouvir 

ｾ ｬｨｯｳＮ＠ Requereu e obteve 
distantes daqui meio kílo­

uma choça e instaUou-se 
a família. Principiou a trabalhar 
corap:em; no primeiro mez a lucta 
a natureza, fo i dura, foi aspera, 
eUe resistiu porque tinha fé em 

Luctou e venceu. Venceu 
luctar; porque como um 

adepto do Sol, eUe não mais es­
favores divinos e trabalhou. 

lavrador. Sua família vive na 
A não ser o aspecto pobre da 
mais nada demonstra alli 

alguma. 
am, meu caro amigo, o resultado 
a pratica, o resultado do tra­
Fosse elle esperar por sapatos 

: toda vida'andaria descalço! 
: mas tú fazes curas pela sug­
dando occasião aos ignorantes 

Quoro apenas, dizer oom isso que a 
rrenf:a dentro dos seus limites não é 
prejudicial; si essa crença, ｰｯｲｾｭ Ｌ＠
cheg-nl' ao fanatismo, o individuo che­
ga a esquecer-se de si, para só pensar 
lias cousas abst,·nctas. 

Pensar em milagl'es, no seculo 
actuul, " querer retrogradar a nossa 
civilização de 20 secu los. 

Estou me alongando c por isso vou 
fazer ponto. 

Um abraço do 
AmO. certo 

Moysés da Rocha. 

- - --ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da Silva SiI­
veira.- Milhares de curados. 

tom o Lloyd Brasileiro 

escassa Imha de navegação; nós não tições, hypocrisius e fanatismo: jamaiR 
cremos!lm semelhante medidada; ao fará homens de bem. Não basta tcr as 
contrario: csperamos que a navegaçilo apparencias da pureza de corarão .... 
do Lloyd, para o. futuro ｳｾｪ｡＠ mais in- indispensavel poSSuir o. coração' pu;o. 
tensa porl]lIe assim o eXige o desen- Como andaes errado! ! ... 
volvimento commercial desta zona, Viestea a rampo terrar armas de 
Precisamos até, de vapores com via- combate contra os ｅｾ｡ｮｧ･ｬｨｯｳ＠ de 
gens dlrectas deste porto para o do Jesus, pois os artigos doutrinarios de 
Rio, porque essas viagens ｣ｯｭＮ･ｾ｣｡ｬ｡ｳＮ＠ Lirio cio Valle são inspirad'ls nos pre­
consomem de 6 a 8 dI as, sUjeitando celtos da moral do Christo e se não 
assim os nossos expertadores a pre- pro[iro uma verdade vinde ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠
juizos enormes, pelas constantes C discutir estas minhas ar(.,'umentar;,c:;. 
variadas o.scillaf:ôes. dos preços na Ora, se combateis os preceitos da 
ｰｲ｡ｾ｡＠ do RlO de Janeiro. moral de Jesus, não sois chriRtão, pro-

Pelo porto de Laguna, sãem annual- fessaes um credo religioso não sanc­
mente, milhares e milhares de volu- cionado pelos Evangelhos ... 
mes de mercadorias, como sejam: fa- 1I1as, se estaes com a verdade, vinde 
rinha, p:omma, banha, carnes, couros, então refutar estas affirmaçiíes do 
milho, feijão, arroz, crina vegetal, etc. artigo doutrinario de LÍtio do Valle a 
Então, faltando-nos meios de trans, que vos referistes no vosso primeiro 
porte, ficará esta wna paralisada, attigo Respondendo, e, se não O fizer­
deixará 'le prOduzir, cahirá tudo em des, então quem nos ler que nos 
completa inanição, pelo simples ca- julgue: 
pricho de um administrador estrabico, I Deus, a suprema, a infallivel Jus-
na cegueira de só ver augmentadas as tiça, não premia o bem? 

. . . . rendas do Lloyd? ! II Deus, infinita bondade, pUIle ou 
A,le:.:and? pre]U1Z0S, o ｾｉｲ･｣ｴｯｲ＠ do Até parece mentira!... permitte que o mal seja castigado 

Lloyd Braslleu'o dI'. AntoIIJo J. A}ves • . pelos erros de quem os commette? 
de Farias, ｡ｾ･｡￧｡＠ suspender a hnha Cordas para VIOlino vendem- lU A divina Justiça executa-se ou 
de navegaçao ｒｉｏＭｾ｡ｧｵｮ｡Ｌ＠ SI o Go- se na casa de Miguel Alano. não com admirabilissima rectidão? 
ｶ･ｲｮｾ＠ do ｾＳｴ｡､ｯ＠ nao der uma sub- No caso affirmativo por que alg'lJ-
ｶ･ｮ ｾ｡ｯＮ＠ de ｡ｏＺｏｏｾＤｏｏｏ＠ ! C ' b mas pessoas que inflingem as leis de 
ａｾｭｬｲ｡ｶ･ ｬ＠ sena esse. mO,do. de ver artas a ertas Deus parecem felizes? No caso nega-

do dlrector do Lloyd, Sl nos Ignoras- tivo por que uns soffrem e outros 
semos o seu compromisso com O Go- gosam? 
vemo da União, em apresenta.r dentro I IV Quem ama Deus sobre todas 
de um anno, um saldo respeltavel, a A < LEONCIO GIL , as coisas ｾ＠ ao proximo como . a 
empresa que actualmente dlr.lge. . SI mesmo, pode marnfestar essas dlS-

S. s. empenhou-se il'l'eflectldamente, Em. lllOme.nt? de ､･ｾｶ｡ｮＮｯ＠ ｯｾ｣ｯｾｲｾｵＭ posições de seu coração ｕｬｬｩ｣ＮＮｾｭ･ ｮｴ ･＠
e agora que a imprensa carioca, des- yos. a ｭｦＮ･ｬｩｾ＠ Idca ､ｾ＠ dlscutlrprmClplOs ouvindo m i s s a s, commungando-se, 
vendando os seus designios, garante ｭ､ｉｓ｣ｾｴＱｶ･ｬｳＡ＠ e aSSim fostes logo - no confessando-se aos pés de um homem 
que no praso estipulado por elle, não pl'lmelro artigo de vosso. contendor - peccador, como são tidos os contes­
haverá nem a metade do saldo promet- esmagado com as prC?pl'las arDias que sores _ pois só Jesus não peccou ? 
tido, O dr. Alves Farias procura por alvejavam as dO'!tnnas propagadas V Um catholico, que depois de ou­
todos os meios augmentar as rendas por vosso ｡､ｶ･ｲｳｬｬｉﾷｬｾＮ＠ E' que a ｶ･ｲｾ｡､･＠ vir missa eommungar-se e se confes­
do Lloyd exiaindo até subvenção do não póde ser destrwda, e as doutrmas sar comn',ette um assassinato pratica 
Governo do ｅｾｴ｡､ｯ＠ do 'Estado de San- ｱｾ･＠ Lirio do VaUe prega, não São ｴｨｾｯＭ um' roubo, deflora uma ､ｯｮｺｾｬｬ｡Ｌ＠ ca­
ta Catharina, na persuação de obter, nas suas, mas ｲｾｳｵｭ･ｭ＠ as ｳｵ｢ｳｾ｡ｮ｣Ｌｾｳ＠ lumnia, persegue, etc, é um sincero 
desse modo o saldo por elle tão pre- dos credos eosmados pelo emlssarlO crente em Deus, emquanto que o 
conisado' ｉｾ｡ｳ･ｳｱｵ･｣･ｮ､ｯＭｳ･ｱｵ･Ｌ＠ dest' de Deus. '. homem que não vaeáigreja, que pede, 
arte as s;'as qualidades de adminis- Como um ｳｵｰｾｬ･ｭ･ｮｴＧ＿＠ as eluclda- contricto, perdão a Deus, de seus pec­
dor desceram de cotação, ficando de- çõ.es dadas no ｾｲ｜ｩｧｯ＠ ｾ＠ ｾｬ｡ｴ＠ lux , pu- cados, no retiro de sua casa, que não 
monstrada tão somente a sua myopia bhcado na ｾｴｬｭ｡＠ edlçao do A/bar, offende, não furta e não faz mal algum 
em materia de economia adminis- hebdomadal"lo ｱｵｾ＠ Ｎｳｾ＠ estampa nessa ao proximo, é um herege, uma crea­
tt·ativa. . cidade! peço o s.aCTlfIClO de lerdes,com tura que nã,? ama ao seu creador nem 

Antes de tal medida, s. s. devia m- attençao. estas Imhas: ao seu proXlmo? '. 
formar-se bem por que motivo a linha Possullldo Deus, como ｰＮ＿ｾＺｭ･＠ no VI Amar a Deus n.'io e prat.lcar a 
de vapores Rio-Laguna, tem dado ｧｲ｡ｾ＠ s!1premo, ｴｯ､ｾｳ＠ as ｰ･ｲｾ･ｬ￧Ｎｯ･ｳ＠ eon- caridade em toda ｾｵ｡＠ compleXl,dade? 
esses prejuizos porque resultaria cla- ceblvels e mesmo mconceblvels, pelas E por que Jusus dlsse que "fora da 
ramente que, ｮｾｳｳｯ＠ porto, muito longe acanhadas faculdades do. ｨｯｭ･ｬｾ＠ ｴｾｲＭ caridade não. ha salvação"? ｾ ｾｳＬ＠ os 
de concorrer para taes prejuizos, tel- res.tre, todos os seus a!tl'lbutos SaO I!I- ｰＳ､ｾ･ｳ＠ <:ath01'cOS assevera!." Ｙｾ･＠ fora 
so-á talvez, attenuado muito. fim tos porque, se ｾ＠ nao fossem, entao da Igre]a nao ha salvaçao. Falam 

Como é do dominio publico a ad-Io Ente Supremo d!l,xarla de ser Quem verdade esses senhores? 
'nistração do Lloyd até ｡ｧｯｾ｡Ｌ＠ tem é, para se c01úundlr nesta tumult,:,os.a Surja, de novo, a nobre figura de 

ｾ￠ｯ＠ péssima, e, s. s. que tanlbem não ｭｾｬｾｩ､￣ｯ＠ composta de parhcuJas IOSI- Leoncio Gil, e ponha-se em !!3mpo 
i nora isso, devia, nos seus primeiros gruflCantes, que se. ーｾｲ､･ｭ＠ .no orga- PIlI'a responder as perguntas SImples 
｡ｾｴｯｳ＠ resolver certos problemas com nismo deste enorml.sslmo g!gante d? e singelas que ｡｣ｾ｢｡ｭｯｳ＠ de. formular 
mais 'reflexão e seglll·ança. Porque s. s. Universo. ｅｳｳｾ＠ ｭｬｃｲｯｲＮ｣ｃ＿ｐｊＨＺ｡ｾ＠ parti-I com este es.tylo ｾｭｧ･ｬＮｯ＠ e slmple., ao 
não cogitou em saber o motivo dessa ｾｵｊ｡ｳＬ＠ te.nue poeIra, quasl ｬｉｉｖｉｓｉｖｾＱ＠ na alcance da mtelhgenCla do P,?vo para 
d 

.d
· sl'mas viagens dos vapores Immensldade do Ul11verso, constitue a I quem sempre escrevemos na Imprensa em ora IS. "d d 'á d"nh o . d' da linha Rio-Laguna, que a mlllto humaJll.a ｾＬｾｯｭｯ｝＠ o.a IVI ouvoss peno lca. " _ 

custo fazem uma viagem por mez? tino da ｭｴｕｬｾ｡ｯ＠ das cOIsas. , E, a exemplo de Lmo do. Valle, , ub.-
Esses va ores não poderiam fazer, Logo, . ｮ･ｮｾｵｭ＠ home.m1 pod.e ｣ｯｮｨｾＭ creva, com seu verdadeiro nome, o 

tes viagens em dous ｭ･ｺ･ｳｾ＠ cer as lI1fmttas perfelçoes dos attn· pseudonymo de que usa, para que seu" 
ao ＺｉｾＧＮＡｾｓＬ＠ u'm pOI.tO de importancia butos de Deus, ?om.o ｯｵｳｾｳｴ･ｳ＠ ｡ｳｳ･ｶｾＭ m:tigos inspirem mai.s ｣ｯｮｃｩ｡ ｮ ｾＡＬ＠ e SUoR 

Ｚｲｾｩ｡ｬ＠ como o ｮｯｾｳｯＬ＠ fica assim rar no vosso pnmelfo artIgO subordl- leitura possa prodUZir melho ｬｭｰｲ｣ｾﾭ
comm 's amea ,as de um homem nado á ･ｰｩｧｾ｡ｰｨｾ＠ ｾ＠ Repondendo ' :._ são no espirito publico. Est!'mo_ elm. 
･ｸｰｯｳｴｾ＠ a . . pIes ｾ｡｣ｴｯ＠ de ser director Falastes, lmphCltamente, na religtao , gindo-nos a um desconheclclo e por 
ｾｾ･ｩＮｦｯ･Ｌ￢＠ ｾｾ｡ｳｩｬ･ｩｲｯ＠ entende que ha catholica, como a.q!1e « faz .cC?nhecer I isso podemos, ｮｾ･ｳｭｯ＠ a contra gosto, 
d f ) t d a seu talante com ')ro- Deus nas suas Illflrutas perfeIçoes ' . ser irreverente as vezes . . . e aser u o . , E d' spe'tavel 
mettendo até os mais altos ｩｮｴ･ｲ･ｳｳｾ＠ \Il t:: ａｲｬｾｾ＠ ｋＧｾｲｾ･ｾｯＺｭ＠ o re l Thadeu H4tteras. de uma zona productora como o su es 
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cava sempre Casendo o papel de cava-I ｒＵｚｾｾ］ｴＺｾｐｚＷｊＷＷＷＷＧｾＭＢＭ

Miscellanea 
--.c __ 

o Narazalleiro (guaraná) 

( Continuaçâo ) 

o ensino no Brasil ---
A sltm80 do ensino 

nos dlfferentcs fstados 

lheiro da tliste figura. ｩｾｾｩ［ｩｾｾＡｾｾｑｾｾｾｾ＠Lembra-noS isso, um coronel depu-
tado lá do Amazonas, que entre outros 
pratbs, apreciava muito o bófe. Oh, um I 
[ricassé de bóres, para elle era um 
regalo! . Locaes 

Recebemos a seguinte commun;_ 
cação: 

.. o nosso bugre sagazmente ｣ｯｾﾭ
prehenúeu a necessida1le de descobrI!" 
um agente hygienico, que lhe perm.t-
ti.se manter permalltemente em boa 
ordcm as suas runcções digestivas. 
Habitando em um clima quente, ex­
posto a ｴｯｾ｡ｳ＠ as intemperies, nãodis· 
pondo senao de ahmentos grosseIros, 
não podia escapar-lhe o quanto de fu­
nesto resulta destas inclementes condi­
ções para a duração da sua existencia. 
A bre,-idade da vida já devia atormen­
tal-o; e o espectro da velhice não 
podia deixar de ser para elle um cons­

Um dia seguira para a CapItal para 
os trabalhos legislatsvoS. Lá, passára 
num hotel, e embóra ene pedisse bcífe 

ALAGOAS mais de uma vez, nunca fôra attenrlido . 
Anciado andava elle para regressar 

" Laguna, 31 de Der.emhro de 1919 
_ Inustrada Redacção d'" O Dever. ,; 
_ ｣ｾｳｩｳｴ･ﾷｭ･＠ a honra de communicar 
a essa redacção que ｾｭ＠ reunião ren. 
lisada no dia 28 do ｣ｯｲｲ･ｮｴｾＬ＠ o povo 
de Magalhães resolveu eleger uma 
Commiosão que, junta do nosso Go. 
verno Municipal, velle pelos interes. 
ses deste Arrabalde. 

A população de Alagoas era calcu- aos seus penntes. 
lada em 1917 em 955.657 habitantes. A Esse dia chegou, finalmente, e ene, 
cidade livre de Hamburgo, com. .... habituado a dar ratas, telegraphou para 
1.015.707 habitantes, tinha em suas es- casa: 
colas elementares 115.607 alumnos. A «Sigo e bagagem. Aprompte bÓfe. · 
Jamaica, com 831,383 habitantes, tinha i Essa personalidade era a mesma 
em 1915-1916 escolas elementares em que poucos dias antes, em visita ao 
ｮｵｭｾｲｯ＠ de 696 com 97.290 menores Presidente do ｃｯｮｾｲ･ｳｳｯＬ＠ apresentára­
matrIculados. O lIIaine, na America do se de palito atraz da orelha! 
Norte, com 742.000 habitantes, em ｾ＠ •• ＮｾＮ＠ • ｾ＠ •• ｾ＠
i.696 escolas elementsres tinqa 133.036 - .-alumnos matrIculados e nas escolas de Pos de arros: Lady, LIa, Nana Ex-

Feita a eleição, foram escolhidos 08 
seguintes senhores: Dr. Candido Lu­
cas Gaffrée, P r e si de n ｴｾ［＠ Paulo 
Strauclt, Vice-Presidente; João Lopes 
de Carvalho, 1°. Secretario; Luiz An. 
tonio Corrêa, 2°. Secretario. tante motivo de terror. 

OI A descoberta do auaraná não 
podia ter sido senão a obra de inten­
sas ｭ･｣ｬｩｴ｡ｾ￵･ｳＬ＠ inspirando indefesas 
pesquizas, prolongadas por innume­

segundo grau 14.650 aiumnos. posição, Flor de Maio, Flora Mye., Ar-
No Estado de Alagôas era de 13.920 tigos extrangeiros - no Paraizo. 

Aproveito o ensejo para manifestar 
a minha inteira sympathia por es," 
redacção - O 1. Secretario, Jotlo 
Lopes. " 

ras gerações. 
H :ieria pueril aUribuir uma desco­

berta desta ordem ao puro acaso! O 
espirito humano não se aproveita do 
acaso senão quando já com longa an­
tecedencia estâ se preparando para 
saber se utilisar dos factos, que se lhe 
offerecem expontaneamente, Que m 
não procura, não acha. Seculos de 
pesquizas precederam indubitavel­
mente a descoberta. 

ü Xão é a primeira vez que o intel­
lecto dos nossos indigenas enche-nos 
de ･ｓｬｵｰ･ｦ｡｣ｾ￣ｯ＠ diante da grandeza e 
das extrrordinarias difficuldades dos 
problemas que resolveram. 

o numero total de alumnos matricu­
dos ･ｴｾ＠ escolas elementares, segundo 
os ultlmos dados publicados pela es­
tatistica federal. 

SERGIPE 

Tinha este Estado em 1917 uma 
população calcuda em 458.866 hahi­
tantes. 

O New Hampshire, na America do 
Norte com 430.000 habitantes, tinha 
matriculados em suas escolas elemen­
tares 76.929 alumnos e nas escolas se­
cundarias 10.535 alumnos. O Saskat· 
tchewan, no Canarlá, com 453.000 ha­
bitantes, tinha em ｳｵ｡ｾ＠ escolas ele' 
mentares 63.964 me:1ores matriculados. 

O Sergipe tinha 9.825 alumnos ma­
triculados segundo as ultimas estatis­
ticas federaes. 

.. Não ｣ｯｮｨ･ｾｯ＠ em physiologia pro­
blema algum mais bello, nem mais dif­
fieil, do que aquelle que o aurare re-
presenta. E' impossivel im a _g i n a r _ . 
maior somma de complicaçoes, de A populaçao da BahIa era calculada 

BAHH 

vista mais variados, de condições de em 1017 em 2.727.960 habitantes. 
solução mais intrincadas e exigindo A Dinamarca, com 2.800.000 habi-
mais vasta copia de sagacidade. tantes, tinha matriculados em suas 

.. O bugre, que por arma só tinha a 3.458 escolas primas 396.000 alumnos. 
flecha, precisava tomal-a mais mor- A Grecia, com 2.700.000 habitantes, 
tifera, afim de ter mais garantida a tinha 3.551 escolas elementares com 
｣｡ｾ｡＠ de cada dia. Não faltava por certo 4.461 professores e 259.854 alumnos. A 
o sublil veneno para esse (im. Mas, o ' provincia do Ontario, nO Canadá, com 
veneno, que matava o animal, envene-12.522.000 habitantes, tinha matricu­
nava egualmente a sua carne que não lados em suas escolas elementares 
podin mais ser utilisada como alimento. 559.145 alumnos. A Indiana, nos Es-

"Era preciso descobrir um veneno tados Unidos, com 2.700.000 habi­
certeiro, que matasse certeiramente o tantes, tinha em suas escolas elemen­
nnimal, mas que tão certeiramente tares 16.648 professores e 564.252 
não lhe envenenas.e a carne, de modo· alumnos matriculados. Cuba, com .. 
a poder esta ser comida sem o mini mo 2.627.536 habitantes, t i n h a 289.692 
risco. Envenenar o todo, sem enve- alumnos matriculados em suas escolas 
nenar cada uma das partea deste elementares. 
todo! ... lIIas, seria isto humanamente A Bahia tinha matriculados em suas 
concebivel?! Era esta, entretanto, a escolas elementares 49.417 alumnos 
inexoravel contingencia que se im- segundo a ultima estatistira federai 
punha á vida do selvicola_ publicada, parecendo-nos esse algaris-

"Se um tal problema se impuzesse mo assim mesmo superior á realidade. 
á nossa classic.a physiologia?! De ___ ___________________ _ 
que modo podena o pobre vacillante ｾｾｾＬｾ＠
ｰｲｾ｣･､･ｲ＠ á sna ｾｯｬｵ￧￣ｯＡ＠ ｾ＠ Lombrigueira para a extinção 
' .• 0 ｾｵｧｲ･＠ nao desammou. A ｾｲ｡Ｍ dos vermes (lombrigas). Vende­

d!çao a)udando1 accumulou ･ｾｰ･ｲｴ･ｾＭ se nesta cidade 
rIas. Dez ｧ･ｲ｡ｾｾ･ｳＬ＠ cem, geraçoes, Iml . 
{(reações, talvez, repetiram as mesmas 
lnvestigaçi\es. Saculos de miseria ro­
laram sobre seculos de anciedade. 
Todas as plantas da selva, cada herva, 
cada arvore, desfilarm processional­
mente em revista, pondo cada qual á 
mostra os seus seios virginaes. A pa­
riencia substituiu a Aciencia, o instin­
rIo ｰｲ･ｾ･､･ｵ＠ ｾｮｮ･ｯＮ＠ ａｦｩｮｾｬＡ＠ appa­
receu a mverOSlffil1 ｳｵ｢ｳｴ｡ｮｾｷ＠ toxica, 
que mata de prompto o ammal, sem 
enveneuar-Ihe as carnes. O grande sol 
do ideal sonhado raiou emfim dou­
rando os cumps da montanha de mar­
tyrios e es)lCranças! B a nossa phy­
ｳｩｯｬｯｾ｡＠ ｳｾｲｶ･Ｍｳ･Ｌ＠ triumphante, cio 
curare para demonstrar a existencia, 
das duas ordens de musculoR, os vo­
luntarios e involuntarios, animados 
por nervos correspondentes. O curare 
não afiecta senão a innervação ela 
motilidade; e, quando ingerido pelo 
pstomago, f abRolutamente innocrnte. 
E' toxieo que sÍ> mata, quando intro­
duzirlo por via sub-cutanca. 

"No ･ｳｴｯｭ｡ｾｯＬ＠ o BUCC',() ｧ｡ｾｴｬＧｩｲｯ＠ o 
neutralisa e ° destroe romplptamente. 

"!'in lima solução de tal magnitude 
não indica patpntcmente a mais ma­
raviUlOAa e a,lulto scieneia, não sabe­
mOd, então, o 'lue possa constituir uma 
prova sciontifira. 

( Contimia.) 

'

ANGELO d' Agostini, no ｳｾｵ＠
• inesquecivel D. Quixote, 

entre quadros do seu lapis CJue 
elle o manejava com habilidad", 

-e descripções impressionantes 
immortnlisou 11 Zé Caipóra" n 

personagem dc 111\1 ｲｏ｜ｬＱ｡ｾ｣･＠ illustrado 
que tanto preoccupou a attenção de 
,·entennrCh e ('entenares de Icitol·es. 
"Zé Caipóra" o infeliz protagoniRtn 
desse romance de nm<)r, experimentou 
as mais fortes emoções nos terri veis 
ｴｲ｡ｮｾ･ｳ＠ que a Aórte sempre lhe apre­
sentou no decorrer da vida agitada e 
dolorcíslI. lI1as todos essas contrarie­
dades foram sempre acompanhadas de 
lanccs t:io ridículos, '1ue o leitor, cm­
bora compa<lerido, .'>'lmpro soltava 
uma gargalhada. E "Zê Cnlpóra li fi. 

PELO MUNDO 

Em revista 
-::l 

O Governo allemáo annuciou que 
vai castigar os criminosos da gue!::a. 

_ Os alliados fixaram em 18 bllhoes 
de corõas as indemnisações hWlgaras, 
devendo esta somma ser paga no praso 
de 75 annos. . 

_ O Governo Italiano, por melO de 
um decreto, prohibiu a venda dos ho-
teis. . . f 

_ O Ministro Italiano, Nlth, ez 
sensacionaes ､･｣ｬ｡ｲ｡￧￵･ｾ＠ na _ Camara 
dos Deputados, sobre a sltuaçao ｾ｣｣Ｚｭ｟ｯﾭ
mica da Italia, e propoz a. prolnblça? 
do fabrico e ｶｾｮ＠ la de bebIdas alcoolt-

caso . • d d II - Montam a dez b,Il,oes c o ars 
os emprestimos dos Estados Unidos a 
Europa. . • 

- A França contractou um mllhao 
de operarios italianos e vinte mil po­
lacos para os trabalhos de ｲ･｣ｯｮｾｴｲｵ｣￧ｾｯ＠

- A Austria está asslstmdo a agonIa 
lenta de sna população, rendida pela 
fome. 

O actual "stock" de farinha em 
Vienna não poderá durar mais de 14 
dias. O dr. Carl Renner, chanceller 
autriaco, obteve a promessa dos allia­
dos de que iam enviar com urgencia 
um carregamento de farinha de trigo 
sufficiente para um mez de con­
sumo, mas quando esse carregamento 
só poderá servir para alimentar o p<)vo 
a ração a menos do que o normal. Os 
mercados e estabelicimentos commer­
ciaes da cidade estão quasi todos fe­
chados. 

As cozinhas americanas para crian­
ças estão alimentando mais de' cento 
e sete mil pessõas por dia. Calculam-se 
que Vienna precisa de creditos no total 
de 15:000.000 de dollars por dia ao mer­
cado actual para que existam "stocks" 
de mantimentos em sufficienria para o 
consumo do publico. 

"A menos qne obtenhamos esses 
creditos morreremos de fome ", de­
darou um membro do gabinete aus­
triaco. 

O fornecimento normal de leite 
para a cidade ｾ＠ de um milhão de 
litros por dia e actualmente a cidade 
só recebe uns 70.000 litros. lia tresen­
tos e 'luarenta mil crianças em Vienna 
com menos de 14 annos de idade que 
não bebem uma gotta deite por dia. 

Gratos pela commurucação_ 

Folhinhas para 1920. - Das firmas 
abaixo, recebemos folhinhas de des­
folhar, para o corrente anno, com 
lindos chromos: Padaria S.oares,Pring, 
Bastos& Comp., CompanhIa Antarrtica 
Paulist',José Lopes e André Wendhau_ 
sen & Comp. 

Gratos. 

Felicitações. - Enviaram-aos ainda 
felicitações pela entrada do anno as 
seguintes pessoas, ás quaes, pe:Wo­
rados agradecemos: 

Ary Cabral, Frederico Nirhele, dr. 
Nicolau Pederneiras e fami lia, Ed­
munllo Grisard efamilia, Aricomedes 
da Medeiros, Antonio Lino e familia. ---

Imposto de consumo. - J. entrou 
em execução o imposto de consumo 
para este anDo, com as respectivas aJ­
terações. 

Para as casas de negocio, rom venda 
a varejo, o imposto é assim applicado: 

Para o primeiro artigo, 60S000; para 
o segundo, 40$000, para O terceiro 
20$000; para o quarto até o decimo, 
mais ＵｾＰＰＰ＠ de cada um; do decimo em 
diante, mais 2$000 de cada ｡ｲｴｩｾｯＮ＠

Portanto, para maior clareza, p0-
demos faser o seguinte calculo: 

Um artigo 60$000 
Dois » 1 ｏｏｾｏｏｏ＠
3 arti gós 120$000 
4 » ＱＲＵｾＰＰＰ＠
5 » 130$000 
6 » 135$000 
7 ＱＴＰｾＰＰＰ＠
8 » 145$000 
9 • 150S000 

10 lfi5$000 
11 » 157$000 

Daqui por dian'e, mais 2$000 de cada 
artigo sujeito ao imposto de consumo. 

-v--
Pela instrucção 

Realisou-se a 8 do ｾｯｲｲ｣ｮｴ･Ｌ＠ com 
toda a solemnidade, nos salões do 
Congresso Lagunen6e, 11 ent ｲ･ｾｒ＠ dlls 
diplomas dos alumllos que concluir8m 
o curso complementar. 

Representou o SI'. Henrique Fontes, 
que fora convi,Jado parti pnranyntpbO, 
O sr. professor Luis Triuuade. 

- E' provavel que os Bstados Uni-
dos emprestem setenta milhões de dol- ---.J\IIIIJ\,--
lars â Austria. 

Gratos pelo convite. 

- Nos ultimos mezês morreram em De Tllbarão 
Vienna 121.308 pessôas. m-

- Foram avaliadas em 130 billiões Club" 7 de Julho." - ｮ｣Ｎｾ｡＠ s:rr. 
de francos as despez8S com as recous- pathica e bemquista aosor18çao, rom_ 
trucções na França. bemos uma ｾｩｴﾷｲｵｬ｡ｴﾷ＠ Cln que no".c I_ 

- Altalia vai produzir 700.000 to- munica que a 1°. do rorr(>nte, fOI ､ｬｾ［＠
"eladAS ｭｾｲ｣｡ｬｬｴ･ｳ＠ navaes annualmente.,1 possa,la a sua eli rcl,torin, ＬＧｯ｜ＱｬｲｏＢＺ｡ｸｾｮＮ＠

- O ｾ｡Ｉｯｲ＠ general americano Squier seguintes cavalhci ros: Carmo A.C Te­
rlescobnou um processo radiographiro I dre Coclho d(l Sá, l'rp",dcnte \'il-t. 
'lue ｰ･ｾｭｬｴｴ･＠ fallar de Roma ao Rio ncnte Antonio ela Hilva ｬ｜ｦｲ､ｾｬｲｯｳｩ＠ 1'. 
de JanNro. Presidente. Julio Cegar FC\"llan< .es, 

ｾ＠ . , . V nnnfl. 
- . _. S(l('retal'io; Capm. Gr(\g'ono I e.;ou' 

Quem uiz r 2°. Serretario; Pech·o ｃ｡ｾｬｴﾷｬｾＬ＠ Th nrio. 
q e gozar saude.deve reiro e Fanor Freitas, ｮｬ｜ｬｾｉｉＩｴｨ･｣＠

tomar s6 café Carvalho, filbncado Gratos pela ｣ｏｉ｜ｬ｜ｬＱｵｬｬｩＨＧｮｾＢｏＮ＠ , 
em Tubarão, por Thomaz Gomes • .. .'. •• __ 
de Carvalho. I Prefiram o chá SALADA. 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



,uinto cornrnlllli. 

Ｇ Ｌｾｭ｢ｲｯ＠ de 1911 
o d'" O Dever .. 
do COllltnUni 

<'111 reunião re.. 
ＧｯＡＧｲｾｮｴｾＬ＠ o ｾ＠
vcu elCl(er Uq 

a do nosso G 
e pelos ｩｮｴ･ｾ＠

OI escolhi<!o;!lI 
r. Candido la, 

i cie nte; PauIa 
ente; João LoP!a 
'ctario; LUiz An, 
etario. 
para. ｭ｡ｮｩＡｾｾ＠

Ilpathln rol' 'lIII 
'ecrelario, Jolt 

ｭｩ｣｡ｾ￣ｯ Ｎ＠

O. - Das nrmll 
'olhinhas de ､ｾ＠
entf' anno, <XIII 

,ria Soares, Prillg, 
anhia Antarctica 
André ｗ･ｮ､ｨｴｾ＠

vi aram-aos aindt 
da do anno, li 

,s quaes, penbo. 

rico Nichele, 'Ir. 
e Iamilia, Eil-

nilia, Aricomect" 
Lino e familia. 

'goeio, com venda 
assim applicado: 
ligo, 60S000; pan 
para o terceiro 

to até o decimo, 
m; do decimo em 
l cada artigo. 
aior clareza, p!)­
,te calculo: 

+-

io 

605000 
100$000 
120HlOO 
125$000 
1305000 
135$000 
1408000 
145$000 
150$000 
155$000 
157$000 

do corrente, com 
, nos salões do 
'e, fi en trej!'a d .. 
)s que concluiram 
ll' . 
Henrique FontfS. 

para paranympba, 
Trindade. 
10. 

\,--

r. " - Desta s\'ll' 
associação, rét.e­

em que noS com­
corrente, foi em' 

?ria, composta dOi 
s: Capm. A1exaJl' 

Presidente; Te­
a Medeiros, Vice­

lsar Fernandes, I'. 
,Gregorio ViaDJll> 

Castro, ｔ｢ｾ＠
as, BibliotbecaJ'll'o 

icação. 

SALADA. 

o Dever 
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1----------------.,1 ELISIO SI M OES 

TELE GRAMl'IAS Representações, commissões, agencias e consignações 
ｾ＠ - - ' End. teleg: SEDRUOL Codigos .. Ribeiro" & "Borges" 

ｾｅｒｖｉｃｏ＠ E5PECIAl 

J DO j,o DEVER" 
Dl ＱＺＰｊＩＰｾ＠ OS ｽＧｊｏｾＧｲｏｾ＠

b '" , DO JlAt2 I. DO t5'r:R.MlGE1'RO 
• 

ｆｉＧｏｌｉｾＮＬ＠ 9. 
Cn",p:1Jlhia de 
E;"harl. 

Estrear,i domin)!;o, ai FPOLlS., 9. ｅｾｴｩｩｯ＠ sendo col1o­
variedade" Ate)!;!'ia cado" no salüo dn Superintendencia, 

para 1\ cxposi':iio artística, esculpturas, 
pinturas O grav uras, iraballl0s do co­
ｮｨｾＬＧｩＬｬｯ＠ nttista Antonio Mattos. 

FPOL,IR" fi ｉ ｾ Ｂｯｩ＠ nhC'rta umn 
ｾｲｮｮ､･＠ Ｂｵ｢ｳｲｲｩｰ ｾｩｩ ｯ＠ em favor (Ü'8 ru­
ＢＬｩｮｴｯｾ＠ da Allcm"n ha c da Au.I"",. 

FPOLIR .. !l O paquete Mal/e, rhc· 
gOU ao Rio, prol'cdt'ntc do llavre, tendo 
tlscnlado em Vi go. ,,"cio em'regado de 
doentes de inl'lucnza hespanhola de 
enracter ｰｃＧ ｳ ｩ ｾ ｯ ｳ ｩ ｾ ｾｬｉｬｉｏＮ＠ Durante aJvin_ 
gem morreram cinro; existem cinco 
moribundos, alr", de seto em estado 
grRvi!'lsimo e ｬＧｩｬｬ ＨＧ ｯｾｮｴ｡＠ menos mal. O 
medico do paquete declarou que a si­
tuação a b,mlo ,' horrivcl. Que foi im­
ptls,ivel isolar os p assa/(eiros sãos dos 
doentes. O navio foi fase r quarentena 
defronte ao Lazareto. 

FPOLlS., 9. - O en/(enheiro A. Ar­
gilborl, apresento" hontem ao Gover­
Ilndor do Estado a planta e projecto da 
ponte sobre o ESlI'cito, propondo for­
nef'er a cstl'lIc·tUI'U metallica. 

FPOLIS., 9. O aviador Daut cbe-
ｾ｡ｲＺ￭＠ na Pl'oxima semana. 

F POLIS, 9. Realisa-se hoje o 
/(rnt1l.le festival ｾｭ＠ ｢･ｮｾｦｩ｣ｩｯ＠ da actriz 
Clara Weiss. Será levada á srena a co. 
nhecida opel'eta Duqueza Bal Tabarin, 
em honra ao Governadol' do Estado. 

FPOLIS., 9. - Consta ter apparecido 
no MUllicipiode Lage_, um novo monge, 
ucompanhado de muitos ianaticos, 
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O Estado, que se publica em Floria- De ord:m do snr. 'l vice-Presidente 
Começámos a receber em permuta I /'. convocação 

Jlopolis. em. exerCtclO, conVido a todos OS sn rs. 
sacI os desta corporação para compa-

__ . . recerem domingo 11 do co rrente ás 13 

ｾ
ＢＨ ｉ＠ ｾｾｬｬｩｉｭ＠ I horas. no quartel, para a reunião afim 

I j I de e lej!'er-se a nova di rectoria para o 
• "'I I I anno de 1920. 

, ,J i.J • Não comparecendo numero de "ocios 
sufficiente, ficará para terça·feira a 

FaIlecimel1tos 1 2" convocação ou quinia·feira á 3'. 
__ , Laguna, 7 de Janeiro de 1920. 
Finou·se a5 uo corrente, o sr. Alvaro I Na ausencia do secretario 

Mattos. O Thezoureiro 
Pezamos á sua familia. João Lopes. 

Calçados brancos para se­
nhoras, recebeu Miguel Iba­
nez & Filho. 
ＭＭｾｾＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭ｟Ｎ＠

I -.. - - & viajantes 

Acha-se entre nós em companhia de 
exma. esposa, o sr. professor 
Trindade. 

............... Ｍ ｾｾ＠

Uniram-se pelos laços matrimoniaes, 
3 dQ corrente o sr. Angelo Lazzaro, 

a senhorinha Adalgiza Varejão. 
ditoso par, desejamos muitas feli-

ＭＭＭＮＭＭＮＮＮＭｾｾｾ＠

A casa Saul Ulysséa distribue 
sementes de ai· 

Solicitadas 

Alvaro Mattos 
Maria Pires de Mattos e filhos, con­

aos parestes e pessôas de suas 
para assistirem á missa de 7°. 
mandam celebrar na Matriz 

cidade por alma de seu pran­
marido e pae 

..... va .. o ｾ｡ＢＢｯＸ＠

- Pasta Calgates - no Paraizo-

DENTISTA 

GUILHERME TOEPKER. - Avisa 
aos seus amigos e ao publico em geral, 
que brevemente voltará á Laguna para 
reabrir O seu 

GABINETE DENTARJO. 

Chapéos de lébres, para homens, 
artigo finos e modernos recebeu: 
Miguel Ibanez & Filho. 

MIGUEL IBANEZ & FILHO 

Tem immenso prazer em communicar 
ao respeitavel puolico que acabam de 
receber pelo ulttmo vapor, grende re­
messa de pó de arroz Lady, comprado 
directamente do deposita rio do fabri­
cante. 

Para justi ficar a legitimidade do ar­
tigo fica á disposição da pessõa que 
justificar que o artigo não é legitimo, a 
quantia de um conto de réis. 

Ecbarpes de seda e Gaze cbifon, co­
res varias - no Paraizo. 

Ｑｩｂｉｉｾ＠ ｾ＠ li! O Illmo. medico 
dI'. Josino Correia 
Coties, Catbedratico 
da Faculdade da Ba­
hia, declara em alo 
testado datado de 18 
de Junbo de 1918, 
ter empregado na sua 
chuca, com excelen­
tes resultados o Eli­
xir de Nogueira' do 
do Pbarm. C hi m. 
João da Silva Silvei-

Ja, e m casos de syphilis terceira e 
rbeumatismo sypbilitico . 

Rua Trajano,-J2 - (Sobrado) Caixa postal, (Jú 

....... O ....... lW01PO ..... M 

Vendas por atacado, para entregas directas aos compradores, 

dos seguintes artigos: 

Sal, CAfé, xarqucs do Rio Grande e Paraná, azeitcs, goiabadas massa de 
ｴｯｭ｡ｴ･ｾＬ＠ abacaxis marca Leão, de Amorim, Costa & Comp., de Pernambuco; 
aguR minerol Ouro Fino, bonecamp, oleos, arame larpado, bebidaB finas da 
grande fabrida Bloschl couros, chinellos, CAlçados, chapéos de palha e de 
feltro da importante fabrica Oriente, dc São Paulo; lonas, cimento, breu, soda 
caustica, fumo, cebo, alpiste, alfafa, ｶｩ､ｲｯｾＬ＠ bombons e chocolates Fale"', 
vinhos alga e Col/ares, colorau, perfumarias, pós de arroz marcas Lady (; 
Nanei, charutos Poock, palha e papeis para cigarros, cachimbos, tecidos de 
algodão, punhos, call arinhos, correntes para cachorros e animaes bovinos, 
ditas para poços, pitões, aldrabas, etc, etc. Saccos de papel e de algodão, 
artir,o paro escriptorio, papel de embru lho, barbantes, anlagens, louças esmal­
todas, placas de metal e esmaltadas, peneumaticos, e ca maras de ar para 
automoveis, material e lectrico, pés de ferro para bancos de jardim, fogões eco­
nomicos marca Progresso, grel has, portões, chapas para fogões de tijolos, po­
madas para calçados, emplasto Phelllx, artigos photographicos, codigus telegra­
phicos Borge.', os melhores. 

Unico vendedor do sabonete "Sanitol", o mclhor entre os melhores. 

ｲ ｾ Ｎ ｉＭ ｅｘｐｾｓｉￇ￀ｏ＠ PERMANENTE DE Ａｅｒｆｕｍａｒｉｾｓ＠ ｜ｾＱ＠
I 

\ 

Monumen. tal sortimen to de brins, chitas, zephires, fustões I 
"'1(" e riscadinhos. -" 
...., Ultima novidade em artigos finos. c.omo s/'jam: Molmol, ren - ｾ＠
""'" , dão, f,ló de seda seda lavavel, armmho, pc/lissé, e mUttos I >-
ｾ＠ outros artigos chics. ;j 

ｾ＠ - . _.. - = - I ｾ＠
ｾ＠ ＮＮＮ［Ｌ ｾ ｃａｓａ＠ BRAZIL-rf-\ : I ｾ＠ Rua Gustavo Richard, nO. 16 - Caixa Postal, nO. 15. ｾ＠
::; LAGUN/\. - TELEPHONE, N0.15. ｾ＠
c.oo':t =- Ｚ［ＮＮＮＺ ｟ＺＮＮＮＮＮｾ＠ ｾｾ＠ ｾ＠= -. =:;; Perfumarias extrnngeiras e nacionaes, rhapéus de sol e de I :::; ..... I cabeça, calçados, meias rendadas. - Casem iras, metim listado, 1 2 

I Q1Í''' I ｺ｡ ｾｉｾ Ｇ ｬ ｡ ［ ｧｯ＠ ｾＧｩＺ＠ n;, ｣ｾｾ＠ I N O & C O M P. ｾ＠

ｉ ｾ＠ Preços os :rn.ais razoa veis_ 
\ ｉｾ＠

Devoção de N. S. dos Navesanles 
Tendo de realisar-se, a 2 de 

Fevereiro do anno proximo fu· 
turo, a festividade da milagrosa, 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
com a mesma pompa el brilho 
dos annos que se tem realisado 
essa festa, convidamos a todos 

DENTISTA 

Ulysses Neves avisa a seus clientes 
e ao Povo e m Geral que reabrio seu 
gabinete denterio na Praça Conselheiro 
Mafra. n. 13. 

Consultas diarias das 10 ás 17 horas. 
Telephone, 91. Laguna 19-12-1919. 

ＭｾＭEJJITAES 
os fieis, tanto desta cidade,como DE PRAÇA. 

do interior, a ｣ｯｮ｣ｯｾｲ･ｲ･ｭ＠ com O 'Doutor Gustavo de Toledo Piza, 
sua presença, ao abrllhantamen- Juiz de Direito da Comarca de La­
to dessa pai lida homenagem á guna, na rórma da Lei, etc. 
gloriosa Santa, que tantos miJa- Faço saber aos que o prese;"te ｾ､ｩｴ｡ｬ＠

gres ha feito aos seus fi eis de praça .c?m o praso ｾ･＠ 20 dias ｶｬｲｾｭＬ＠
que o olliClal de Justiça deste JUIZO, 

adeptos. ou a quem suas vezes fizer ba de 
A Commissao. 

ANTONtO BAPTISTA OA SIL.VA. 

ANTONIO CAETANO DA SILVA. 

HENRIQUE ESTEVES. 

DEVOÇÃO DE N . . S 
DOS NAVEGANTES 

Tendo de reali sar-se, a 2 de Feve· 
reiro do anno proximo futuro, a fes tivi­
dade de N.S. dos ｎ｡ｶ･ｾ｡ｮｴ･ｳＬ＠ pedimos 
aos corações bondosos que concorram 
com quasquer offertas para o bazar que 
deve effectuar-se no JardimCalheiros 
da Graça, nos dias 1 e 2 do referido 
mez. 
A's pessoas que se dignarem enviar 
qualquer lembrança em beneficio de 
N. S. dos Navegantes, enviamos anteci· 
padamente nossOS agradecimentos, pe­
dindo que a milagrosa santa as auxilie 
nos momentos mais criticos da vida. 

As prendas devem ser entregues à 
exma. sra. d. Aracy Gaffrée, em Maga­
lhães. 

dia 12 do corrente ás 7 horas da Azeite doce superior, no Hotel . 
_ cujo acto de religião e cari- 'Brasil. 

ANTONIO BAPTISTA DA SIL.VA. 

ANTONIO CAETANO DA SILVA. 

trazer a publico pregão de venda e 
arrematação, a quem mais der e maior 
lanço offerecer no dia 20 de janeiro 
proximo, ás 13 boras á porta do Forum 
desta cidade, a parte da casa terrea 
situada a praça Conselheiro Mafra nO. 
23 desta cidade, fazendo frente a mes­
ma praça, com um portão que de ser­
ventia para a rua Gustavo Richard, 
extremando pelo Norte com casa e 
terreno de Octavio Bessa e pelo Sul 
com casa e terreno que foram de Luiz 
Pereira, parte esta pestencente ao 01'­
phão Cbristovam Gomes, avaliada 
pela quantia de 150$000 e que vai a 
praça a requerimento do tutor do re­
ferido menor e nos termos do arto. 429 
do Codigo Civil. E quem no mesmo 
quizer lançar compareça neste Juizo 
em o dia e hora acima declarados. E 
para constar se passou o presente que 
será affixado no logar do estilo e pu­
blicado pela imprensa. Laguna,31 de 
Dezembro de 1919. Eu, Sylvio Bar­
reiros, Ajudande juramentado que o 
escrcvi. Eu, Domingos Tbomaz Fer­
reira, escrivão, o subscrevo. (A). Gus­
tavo de Toledo Piza. 

Está conforme. 
fade antecipam do fundo d'alma seus HENRtQUE ESTEVES. 
rgradecimentoB. MissidY para embellezar as unbas, ｾ＠ d d I 0<1- Paraizo 

Rouge ｐ｡ｾｦｵｭ￩＠ - no Pal'aizo. -Oleo os e a g ao - no . Laglma, li de Janeiao de 1920. 

O Escrivão, 

Domingos Thomaz Ferrwa. 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC
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GUSTA TO DA COSTA PEREIRA 
Representações e Agencias 

Endereço teleg : TREVO - Codigos: . Ribeiro > e particulares 
R. Cons. mafra n. 27. Telephone n. 98. Caixa postal n. 12. 

FLOICIAUWO:POLIS 

Guilherme H. Chaplin 
AGENCIA E REPRESENTAÇÕES 

End- 'reL ＢＢｇＭＭｵｩｬ｣ｨ｡ｰｾｾ＠

Praça 15 de ｎｯｶｾｭ｢ｲｯＬ＠ no. 11 - F lorianopoli, 
VE!\DEDOR DE : ' > Folha de Flandres" Coke C' ", Estanho em Verguonhas " Carn eim" C . 

"Pearson ". Chlorato de pota"sa. Sal •. glauber, Sal l!margo, Al vaiada ､･ＢｾｾｨｄＸ＠
Zarcão Inglez, Soda Cau,toc8. Aml, LIxa .para ｭ Ｌ ｾ､ ･Ａ ｾ｡＠ e ｭ ｾｾ｡･ｳＬ＠ Arame nco, 
nizado. Arame farpado, CImento JOl!:lez . Mltre e ,HIlton, Enxadas i/alTa. 
.. Café", Louça "Meakins ", Oleos ｌｵ｢ｮｦｬ｣｡ｾＡ ･Ｎ Ｌ＠ W hlSky "Johnie Walk

glelal 

"Dewars-White Label" Cerveja guonnessa Cabeça de cachorro' C er , 
"Renault" e "Jas ｐ･ｮｾ･ｳｳｹ＠ e. \'0 " , ｖ ･ ｲｾＮ ｯ ｵｴｨ＠ Italiano e frnncez. Àn ｉ ｏ ｾ｡｣＠
bitters Vinho do Porto .. J.agnma Chnsto e outras ｭ｡ ｲ ｣｡ｾＬ＠ Vinho Br!: ｾ＠ tu.a 
tinto é branco, Chanpagne .. Viuva Cliquot " e "Bollanger", chá da In/ Ｇ ｾｓ｡ｉｕ＠
lada" e muitos outros artigos. Ia . 

Agente Geral para O Estado de Santa Catharina, das" Internacional C 
pondence Schools" (Esco las Internacionaes). ｯ ｲｲｾＬＮ＠

MARI-O ' FERRARI 
Es_abeIecl.do á _a ICa-U_o .. o .... 

Com alfaiataria e armarinho, participa á sua di stincta ｦｲ･ｧｵ･ｺｩｾ＠ que ac b 
receber os seguintes artigos : collarinhos de linho, escovas de ｲｯｾｰ｡＠ de ｾ＠ a ､ｾ＠
e para C3bello. suspensori os, lenços de seda e de linho, grovatas botõ .entt, 
punhos. peitos e c.:>lIarinhos, camisas de dive rsas qualidade,; , ｃｨｊｰ￩ｾＬ＠ de ｾｴ Ｖｲ｡＠
bengalas, sabonetes, extractos e loções, ligas, punhos e muitos outro· ,ela, 
que costituem uma verdadeira novidade. > ｡ ｲｴ Ｌ ｾ＠

Preços muito razoaveb. 

f LlXIR DE NOGUElRA 
Cur a 

LateJa menfo das .,-
terias do pescoço. 

r _.- '!"'"" - Innammações do ute-
.. ｾ ｾ＠ ' 0. 

Corrimento dos ouvi'" 
dos . 

ｴｌＮＮＭＬｾｴＺｩ［ＧＡ＠ Rheumatismo em ,e-­
(<lI. 

'\anchas da pelle. 
AffecçOts do 

bc,.Jdo 

ｾ Ｎ ［ＮＮＧｓ＠ Dores no pcl ... 
to. 

Tumou ! DOI 

ｏｓｾＰＵ＠

Cancros ve­
ne reos. 

ｇｯｮ ｯ ｲｲｨｾ＠ ... 
Carbunculol. 
ｆｩｾｴｵｬｩｬｓＮ＠

Espi '1 l1aS. 
Rachil i.5mo. 
Flores bréUl" 

('a!'l. 
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Joinville Laguna Itajahy 
Rua Ccn:!.!l.úra, 36. Caixa n. 10 B. lUulino Hem. Caixa 31 B. P. Ferreira. 11. Caixa 3, I· 

vENDAS POR G ROSSO , PARA ENTREG A S D IRECTAS . 
A OS CO MPRADORES, DE , 

Ulceras. 
'.., 'I Tumores. 

Sarnas. 
Cr)'slas. 
Es(rophulu 
Oarthros. 
Boubas. 
BoubonJ 
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Tecidos de algoddo em geral, casimira., meias e camisas d,e meia, fitas 
de seda, perfumarias. productos chimic05, artefactos de vidro e de aluminio, 
pho,phoros • Brilhante ", saccaria branca e de aniagens, chinellos, papei:; em 
gerol, alpiste, xarque, sebo' sal de ,\\ ôssoró, assucar, calé, bebidas nacionaes e 
estrangetras, champagne, "Veuve Clicquottt

, cOhservas, caramellos, ｾ･｣｣ｯｳ＠ e 
molhados em geral, etc. 
SAL ML'\ERAL 'ORIO;-';" PARA A SALGA DE !I\ ANT EIG.l. E \,/UEIJOS 
UNICO VE;-';DEDOR. PARA TODO O ESTADO Dto S.\:\TA. CATHA· 

RI:-<A. DOS SEGUINTES ARTIGOS 
Fumss e cigarros VEADO, Biscoutos DUCHEN, Chocolates MOINHO Dá 

OURO, Agua Mi neral de CaxamblÍ. 

o que se devia 
ensinar n a escola: 

o melhor remedio 
para ｴｯｳｳ･Ｎ｣ｯｱｵ･ｬｵ｣ｨｾ＠
bronchite,-para todas 
as ､ｯ･ｮ￧ｾ＠ do peito 

eo 

Bromil 

DAUDT . OUVEaA -Rio 

mcommodos de 
senhoras-todas as 
doenças do utero­
curam- se com, .., 

A Saude daMulher 
DA UDT • 0\.lVWu _ Rio 

e. finalme nte, 
todas a.s mo--­
lestll s pro­
veniente ... 
san,ue. 

&BAftOE OEPORI1II0 00 ｾａｦｴｦｩｄｦ＠
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FABRICA DE FOGOS DE ARTIFICIO 
- DE -

JOAQUIM SOARES 
e... 51 

, ... agalhães Rua major Cust o dio Bes.s:, 'je 

Esta fabnca. montada a capncho, dISpondo de pe"oal h, Ｌ｢ｬ ｬＱｴＮｾ＠ "JlC'", 
eXL·Cut.r com ･Ｌｭｾｲｯ＠ e promptidào. quae-quer peças de ｦ ｯｾｯ ｳ＠ de artl 'tE,ie 

, rante. ou fixas e tudo mais o que comprehende a pyrotcchnJCa em ｾ･ｲＺ＠ ｾＬ＠ etJ. 
estabelecimento recommenda·se pela presteza com que a ttende to \ ·Tem 
commendas. e"ilecialmente foguetes ou rojõe< de qualquer taman o. I er 
-empre em depo,ito regular stock de fogo, diverso', para a ttender ｱｕｩｮｾ､ｏ＠
pedIdo urgente. Acceila encommenda. para apr(lmptar no tempo ､ｾｴ･ｲｭ･ｮ｣ＬＬＧ＠
pelos freguezes. Preparn·'e uma massa para fOl(os cambianté", vcr e e ｮ･ ｾ＠
ｾ｡､ｯＮ＠ para queima r em '"Iôes. igrejas e trasladações. que niiç> faz ｦ ｕｾｲ￧｡＠ ｾＬＮ＠ de 
e ... uffocanté. Tem sempre gra11de s/ock de drogas e mate n as p:lra ｬｬｾ＠ 'fole 
superior qualidade, para vende r por pre\'OS ao alcance dos peq neno, Pl toa' 

I chnicos. Aceeita encommendas de polvora para rebentar ped ra". Para ｾ･ｱｵ＠ qJlt 
quantidades, tem sempre em deposito . Tem tambem, estopi m para ｭＨＧｾＺｩｬｬ＠
vende qualquer GuantJdade. _ 

-HUMBERTO ZANELLA & elA. 
Commissões, Consignações e Representações 

ｊｅｘｉﾻｏｊｬｴｔＦｾＦｏ＠

Cod.: RIBEIRO Te •• : ZANELLA 
Caixa Postal, llG• 2I 

I a!{ltna -- {stado de Sa nta Calharin3 -IlI'fPRESSO NA TYPOCRAPHIA "PATRIA' DE FERNANDO BAINHA. 
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